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APRESENTAÇÃO

São 14, os artigos que compõem esta edição da coletânea, Psicologia: Formação 
profissional, desenvolvimento e trabalho, voltada para pensar a construção e o cotidiano do 
trabalho do profissional da Psicologia. 

A história da disciplina no Brasil remonta à meados do século XIX, mas enquanto 
profissão é conquistada apenas nos meados do século XX, como resultado dos movimentos 
de construção de sociedades de Psicologia com a Sociedade de Psicologia de São 
Paulo (1940), da criação do curso de graduação em Psicologia pela PUC-RJ (1953), da 
regulamentação da profissão (1964) e instalação do sistema Conselho (1973, 1974).

Desde a década de 70 houve inúmeras conquistas quanto à aplicação da Psicologia 
em diversos setores como saúde, educação, comunidade, empresas, e se mantém a 
expansão para os mais variados seguimentos.

Os artigos que compõem esta coletânea apontam para algumas delas, mas não 
conseguem esgotar a amplitude. No entanto, mesmo com a diversidade manifesta, lutas 
ainda são necessárias para que haja melhorias e até mesmo para a manutenção do que já 
foi conquistado.

Para além da luta, uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente estudo, de abordagem 
qualitativa e caráter bibliográfico-explicativo, 
tem por escopo pesquisar sobre os estigmas, 
preconceitos e tabus sociais no que se refere 
a sexualidade da pessoa com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). Conceitua-se 
sexualidade, estigma e autismo; identifica-se os 
níveis desse transtorno, suas características e 
formas de expressar a sexualidade no decorrer 
de seu desenvolvimento pessoal. Fundamenta-

se, dentre outros, em Bonfim, Goffman, Maia. A 
problemática consiste em saber: Como os tabus, 
preconceitos e estigmas da pessoa com TEA 
interferem na vivência de suas sexualidades? 
Considera-se que há um preconceito e um 
estigma social como se fosse impossível aos 
autistas vivenciarem suas sexualidades, o que 
acaba por limitar o desenvolvimento qualitativo 
da subjetividade dessas pessoas. Embora haja 
uma dificuldade no relacionar-se, ou melhor, 
por apresentarem maneiras diferentes de 
comunicação, de comportamento e de interação, 
muitas vezes são discriminadas, com isso, as 
possibilidades afetivas relacionais acabam sendo 
cerceadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Sexualidade. Estigmas. 
Transtorno de Espectro Autista.

BRIEF CONSIDERATIONS ABOUT 
SEXUALITY OF A PERSON WITH 

AUTISTIC SPECTRUM DISORDER 
ABSTRACT: The present study, with a qualitative 
approach and bibliographic-explanatory 
character, aims to research on stigmas, prejudices 
and social taboos regarding the sexuality of 
people with Autism Spectrum Disorder (ASD). 
Sexuality, stigma and autism are conceptualized; 
the levels of this disorder, its characteristics and 
ways of expressing sexuality in the course of 
their personal development are identified. It is 
based, among others, on Bonfim, Goffman, Maia. 
The problem is to know: How do the taboos, 
prejudices and stigmas of the person with ASD 
interfere in the experience of their sexualities? 
It is considered that there is a prejudice and a 
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social stigma as if it were impossible for autistic people to experience their sexualities, which 
ends up limiting the qualitative development of these people’s subjectivity. Although there is a 
difficulty in relating, or rather, because they present different ways of communication, behavior 
and interaction, they are often discriminated, with this, the relational affective possibilities end 
up being curtailed.
KEYWORDS: Sexuality. Stigmas. Autism Spectrum Disorder.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente estudo de abordagem qualitativa e caráter bibliográfico-explicativo, 

busca através de literaturas sobre o tema pesquisar sobre como os tabus, estigmas e 
preconceitos sociais influenciam na forma como as pessoas autistas expressam a sua 
sexualidade.

A questão norteadora consiste em saber: Como os estereótipos, discriminações e 
estigmas interferem na vivência da sexualidade das pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA)?

Baseando-se nas leituras iniciais pressupõe-se que, as pessoas que apresentam 
qualquer tipo de deficiência sofrem diversos preconceitos o que limita as possibilidades de 
desenvolvimento qualitativo das suas subjetividades, especialmente no tocante à vivência 
da afetividade e sexualidade. Supõe-se ainda, que isto se deve à falta de conhecimento da 
sexualidade como dimensão integrante e integral do ser humano. 

A pessoa autista, independentemente do nível que seu transtorno alcance é 
dotada de sexualidade, mesmo que seu modo de se relacionar com os outros e com o 
mundo seja diferente do padrão social considerado “normal”, principalmente no que se 
refere à interação social, formas de comunicar-se de forma verbal ou não verbal e seus 
comportamentos repetitivos. A inclusão deve ser considerada em todas as dimensões, em 
especial, no contexto da educação sexual.

Observa-se que ainda existem poucas literaturas voltadas à sexualidade da pessoa 
autista, pois há na sociedade uma certa dificuldade em enxergá-los como pessoas inteiras, 
seres humanos desejantes, com identidade sexual. A sociedade, por falta de conhecimento 
tenta reprimir a sexualidade desses sujeitos e os determina como assexuados.  

O tema é relevante à toda sociedade, pois o conhecimento é uma ferramenta que 
possibilita que a pessoa possa, a partir construção de uma consciência emancipatória, 
ter um olhar mais humanizado sobre o tema. Quando as pessoas despertarem em si 
sensibilidade e empatia possivelmente haverá um processo de inclusão social efetivo.

Fundamenta-se, dentre outros, em Bonfim, Goffman e Maia. 
O intuito deste artigo, é descrever sobre o TEA, mostrando que os estigmas sociais 

devem ser superados, e que, quando se compreende a dimensão global e importância da 
sexualidade, sua vivência passa a não ser um obstáculo e sim uma possibilidade qualitativa 
de afeto e humanização.
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2 | 	COMPREENDENDO O TEA: CAUSA, NÍVEIS E TRATAMENTO
Por ser um transtorno multifatorial, ainda hoje, não foi identificada a causa do TEA, 

uma vez que envolve uma série de fatores, como estilo de vida ligada a questões genéticas 
e ambientais. Assim, apesar de algumas evoluções em relação aos sintomas, essa meta 
ainda não foi atingida.

Não é conhecida completamente a causa do autismo ainda, por ser um 
transtorno multifatorial. Porém, estudos recentes têm demonstrado que 
fatores genéticos são os mais importantes na determinação de suas causas 
(estimados entre 70% a 90% — e ligados a mais de mil genes), além de 
fatores ambientais, ainda controversos, podem estar associados. (JUNIOR, 
2019, On-line)

Para melhor compreender o Transtorno de Espectro Autista, o Manual de Diagnóstico 
e Estatísticas – DSM V define este como constantes déficits, atuais e/ou históricos, 
na interação e comunicação social nos mais diversos contextos. No Manual, ainda, há 
alguns exemplos que ilustram essas perdas, como: abreviado interesse, emoções ou 
afeto, dificuldade para manter uma conversa, pouco ou nenhum contato visual, linguagem 
corporal diversa das tidas como normais, carência total de expressão facial, estereotipias 
(movimentos/comportamentos motores ou verbais repetitivos), hábitos de rotina inflexíveis, 
interesses restritos e fixos, hipo ou hiperatividade em relação a estímulos sensoriais, 
ecolalias (distúrbio que se caracteriza pela repetição da fala de palavras ou frases),  entre 
outras características.

 Quanto aos níveis desse transtorno, conforme expõe o Manual, ele pode ser 
leve (nível I), antes conhecido como asperge; moderado (nível II) ou grave (nível III), o 
que determinará a quantidade de suporte necessário que vai variar de acordo com as 
características apresentadas pelo autista.

Embora, muitas das manifestações e comportamentos descritos no DSM, ajudem a 
identificar quem possui TEA e qual o nível desse transtorno, como o próprio nome sugere, 
espectro, evidencia os diversos subtipos do transtorno, não há uma quantidade exata de 
formas expressivas que possam caracterizar um autista, cada indivíduo é único e deve ser 
tratado em toda sua singularidade.

No que se refere ao tratamento terapêutico nos casos de TEA, Souza et al (2015, 
p. 98-99), afirma:

A consideração do contexto ambiental e interacional é também de extrema 
importância para a intervenção nos TEA a partir de uma perspectiva 
pragmática do terapeuta é conduzir o paciente gradativamente ao seu papel 
de interlocutor, favorecendo a intenção comunicativa, o uso da linguagem 
em diferentes situações, o respeito às trocas de turnos e a manutenção 
de tópicos na conversação, tudo isso tendo em vista proporcionar a maior 
simetria possível entre os interlocutores.

A Associação Americana de Psiquiatria – APA, evidencia a terapia de intervenção 
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comportamental, como sendo a que apresenta maior eficácia, uma vez que, o uso da análise 
do comportamento aplicada é considerada a mais relevante no tratamento do autismo para 
o melhor desenvolvimento nas relações do sujeito. (BRASIL, 2015, Online)

ABA, abreviação de Applied Behavior Analysis, trata-se de uma ciência que 
estuda comportamentos humanos socialmente relevantes, trabalha-se os reforços de 
comportamentos do indivíduo e é composto por habilidades sociais necessárias aos quais 
o indivíduo com TEA venha a adquirir melhor independência e maior qualidade de vida. 

Os princípios da aplicação da ABA consistem na teoria de Skinner, conhecida por 
Behaviorismo Radical, iniciando pela observação do comportamento do autista, ou seja, 
suas respostas frente aos estímulos antecedentes a essa resposta e o que ocorre depois, 
os chamados estímulos consequentes, a partir disso elabora-se um ensino de novos 
comportamentos para a pessoa com autismo, respeitando seu modo de ser. (BRITES E 
BRITES, 2019)

Vale ressaltar, que esse trabalho é potencializado quando há um acompanhamento 
por profissionais da área da Psicologia especializados em ABA, junto a uma equipe 
multiprofissional, uma vez que, como afirma Brites e Brites (2019, p. 19) “[...] a falta de 
informação sobre o autismo ainda é constante na maioria dos profissionais que lidam com 
crianças, adolescentes e adultos.”

Muitos casos de autismo são diagnosticados na infância, tornando mais eficaz o 
tratamento no desenvolvimento das habilidades do sujeito. Não se pode desconsiderar 
que, em muitos casos, o diagnóstico é apresentado na adolescência, no período de maior 
confusão social, hormonal e psíquica, reforçando ainda mais preconceitos, bullyings 
e dificuldades em socialização sendo que o tratamento não foi ao menos iniciado, 
considerando a pesquisa realizado por Goin-Kochel et al (2006);

O acesso ao diagnóstico de TEA é mais frequente nas famílias que possuem 
condições financeiras maiores do que as de baixo poder aquisitivo, por conta de terem 
condições de arcar com serviços especializados de forma particular (BOSA et al, 2017).   E, 
conforme aponta Fonseca (2019), embora haja uma evolução da sociedade em relação ao 
conhecimento do tema, existem poucas políticas públicas nesse sentido.  

Muitos passos ainda precisam ser dados, especialmente no que se refere à 
esclarecimentos sobre o assunto e suas práticas, maior investimento em pesquisas 
brasileiras, mais políticas públicas, criação de estratégias didático-metodológicas para maior 
efetividade dos trabalhos, mais programas capacitatórios e de orientação aos pais para que 
eles possam contribuir de maneira qualitativa para o desenvolvimento da subjetividade 
e consequentemente, da sexualidade das pessoas autistas compreendendo-a como a 
integralidade de todo ser humano, independentemente deste possuir ou não qualquer tipo 
de deficiência, pois ela irá se desenvolver de qualquer forma. 

O transtorno autista, em suma, começa antes dos três ano de idade, outrossim, o 
diagnóstico requer a presença de três observações, a primeira relacionada à interação 
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social do indivíduo, a segunda relacionada a comunicação, e a terceira voltada para os 
interesses restritos demonstrados pela criança, adulto ou adolescente autista. (NIKLOV, et 
al, 2006)

Nos dias atuais não existem tratamentos medicamentosos aprovados pelo FDA 
(Food and Drug Administration) dos EUA, nem por órgãos nacionais como a ANVISA 
(Agência Nacional de Vigilância Sanitária). A revista emitida pelo Ministério da Saúde, em 
2015 “Linha de cuidado Para a Atenção às Pessoas Com Transtornos do Espectro autista e 
Suas Famílias Na Rede de Atenção Psicossocial do Sistema Único de Saúde (SUS)”, traz 
a seguinte observação: O importante é verificar que não há uma única abordagem, uma 
única forma de treinamento, um uso exclusivo de medicação ou projeto terapêutico fechado 
que possa dar conta das dificuldades de todas as pessoas com transtorno do espectro do 
autismo. (BVSMS, 2015)

É relevante mencionar que, cada paciente é singular e, portanto, possui uma 
resposta própria a cada tratamento, podendo ela ser positiva ou negativa, em síntese, 
o medicamento ocasiona uma resposta biopsicossocial no paciente, podendo inibir sua 
corporeidade, deixando o paciente lento, com ações aéreas, sem reações aos estímulos, 
assim como também pode levar a exacerbação dos sintomas já existentes, além de poder 
desencadear o priapismo que é a excitação sexual exagerada, ocasionando a ereção 
persistente do pênis, de forma anormal, causando dor. (BVSMS,2015)

Existem duas linhas de medicamentos antipsicóticos, os típicos representados pelo 
haloperidol e clorpromazina, que foram os primeiros a serem utilizados como escolha, porém, 
começaram a apresentar reações adversas frequentes, dando espaço aos antipsicóticos 
atípicos (AAPs), como a clozapina, a risperidona, e olanzapina, e quetiapina, a ziprazidona 
e o aripiprazol, por serem mais seguros e por ter melhores respostas comportamentais ao 
tratamento, além do risco de efeitos colaterais neurológicos ser menor. (NIKOLOV, et al, 
2006) 

Em relação ao TEA, tem-se que todo e qualquer tratamento difundido atualmente 
trata os sintomas como os comportamentos mal adaptativos, agressão, automutilação, 
destruição de objetos, crises de ira, entre outros. Ademais, cada organismo reagirá de uma 
forma única a cada antipsicótico administrado, sendo necessário, por vezes, a substituição 
ou desmame da droga. (BVSMS,2015)

2.1	 Os estigmas da vivência da afetividade e sexualidade das pessoas com 
TEA

De acordo com Goffman (1981) a palavra estigma tem origem grega e era atribuída 
ao sujeito que apresentava algum tipo de sinal no corpo e este deveria ser deixado a par do 
que se referia a uma vivência pública. Hoje, entende-se, estigma de maneira semelhante, 
no entanto mais referida à situação particular da pessoa, isso por conta dos diversos 
estereótipos que a deprecia. Como bem aponta o autor supracitado a sociedade constitui 



 
Psicologia: Formação profissional, desenvolvimento e trabalho Capítulo 4 46

os meios de categorizar seus integrantes e quais são os atributos (como estruturais, físicos, 
morais) pertinentes a cada categoria. 

O estigma social refere-se a “um atributo profundamente depreciativo” (GOFFMAN, 
1981, On-line). Trata-se, pois, de um sinal de desaprovação da sociedade, uma 
característica criada para descrever um sujeito seja pela sua cor de pele, deficiências 
visuais, intelectuais ou múltiplas, uma fraqueza ou desvantagem frente aos padrões sociais 
normatizantes. Cria-se um estereótipo da mesma que categorizada passa a ser tratada por 
um padrão comportamental social determinado de como se relacionar com essas pessoas, 
classificando-as. Isso desemboca numa insegurança na identificação e reconhecimento 
por parte dos estigmatizados frente a sociedade, causando uma baixa na autoestima 
do sujeito, o que pode levá-lo a se isolar pelo sentimento de insegurança, confusão e 
depreciação de si. (GOFFMAN, 1991)

Tem-se um julgamento um tanto equivocado, baseado numa falsa ideia de 
superioridade daqueles que apresentam atributos considerados normais, dos mais 
fortes socialmente falando, que diminuem aqueles que consideram fracassados, os 
mais vulneráveis demonstrando a não aceitação do diferente, a ignorância e receio das 
deficiências. 

Busca-se entender melhor como essa desaprovação pode influenciar na vivência, 
exclusiva da sexualidade na pessoa com TEA, uma vez que as características criadas pela 
sociedade a esse grupo estão voltadas a pessoas dependentes, incapazes e assexuadas, 
desse modo fortalecendo o então preconceito da vivência da sexualidade das pessoas com 
desenvolvimento atípico.

Bonfim (2012) afirma ser necessário esclarecer que, o fato da pessoa ter algum tipo 
de deficiência não anula sua sexualidade. E que essas pessoas precisam ser ainda mais 
orientadas sobre o assunto, inclusive para que sejam capazes de reconhecer um abuso e 
denunciá-lo. 

Sendo a própria sexualidade um tabu histórico-cultural, quando relacionada a 
transtornos e deficiências, o preconceito torna-se ainda mais forte e as pessoas que mais 
sofrem são as mais vulneráveis e fragilizadas e que mais precisam de alguém para ajudá-
las a compreender seu corpo, suas sensações e necessidades, uma vez que, para elas 
essa descoberta é ainda mais difícil do que para as pessoas típicas.

Defende-se como Soares, Moreira e Monteiro (2008, On-line), que, 

O exercício da sexualidade é um direito de todos e a carência de informações 
com relação a diversas questões que envolvem a sexualidade do portador de 
deficiência é um impedimento para o mesmo. Tornam-se necessárias medidas 
educativas que abordem a saúde do adolescente portador de deficiência de 
maneira abrangente, garantindo a discussão de temáticas essenciais para o 
alcance de seus direitos humanos, inclusive seus direitos sexuais. Ao ignorar 
esta lacuna, contribui-se para a desinformação e insegurança do portador de 
deficiência, além de alimentar as percepções estigmatizantes em torno das 
suas possibilidades de vida. Sendo assim, as perspectivas de fragilidade, 
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incapacidade e anormalidade tornam-se “verdades” sociais que limitam 
as possibilidades futuras destes jovens, tanto no sentido de oportunidades 
oferecidas quanto no que diz respeito às próprias aspirações e interesses 
dos mesmos.

Baseando-se em Bonfim (2012) pode-se dizer que a sexualidade engloba a 
afetividade e não apenas ela, mas a totalidade psíquica e física do ser humano. Englobando 
“[...] tudo que nos dá prazer, que nos motiva a viver” como afirma (BONFIM, 2012, p. 27). A 
autora ainda afirma que, “precisamos compreender que todo ser humano, para humanizar-
se de fato, precisa se desenvolver sexualmente, ou seja, corporalmente, afetivamente, 
subjetivamente” (BONFIM, 2012, p.109).

A Organização Mundial da Saúde – OMS entende ser a sexualidade um aspecto 
central das pessoas no decorrer de sua existência sendo experienciada de diversas formas: 
papéis e identidades sociais, gêneros, orientação sexual, bem como, expressada através 
de desejos, fantasias, comportamentos, práticas, relações, sofrendo inferências de cunho 
religioso, político, econômico, ético, legal, social, biológico e psicológico. (OMS, 2002)

Sendo a sexualidade inerente a todo ser humano, conforme Ottoni e Maia (2019, 
On-line), é necessário que se tenham programas de inclusão garantindo esse direito às 
pessoas com deficiência, a partir do entendimento de que todo ser humano deve ser 
tratado com o mesmo respeito e as mesmas condições legais, independentemente de suas 
limitações, a inclusão referida remete a ideia de que a sociedade não deve privar a pessoa 
com autismo ou qualquer outra condição de vivenciar sua sexualidade.

Destaca-se a ideia de Bonfim (2012) de que a sexualidade é um processo de 
difícil compreensão para todas as pessoas, ainda mais para as pessoas com deficiência, 
transtorno e dificuldades de socialização. Diante desta dificuldade a pessoa é taxada 
como “anormal” por ser diferente dos padrões impostos pela sociedade, porém, deve-se 
ressaltar que independente de suas condições ou limitações a sexualidade é uma dentre 
as mais diversas formas de se expressar. Nesse sentido, retoma-se também que cada 
pessoa singular, mesmo que tenha uma deficiência ou transtorno, não deve ser vista, ou 
estigmatizada pelo seu diagnóstico.

Uma das formas de expressão da sexualidade, como afirma Júlio (2020) diz respeito 
ao desejo erótico-afetivo, o enamoramento. Ainda, aponta que a questão física do autista 
não se dá de forma diversa das pessoas neurotípicas, a diferença incide na interpretação 
e nas formas de lidar com sua sexualidade, o que envolve a afetividade, o desejo e a 
orientação sexual do mesmo. Por isso é importante esclarecê-las sobre todos os aspectos 
que compõem a sexualidade.

Assim como é discorrido no livro de Joln Elder Robson a vivência de um autista 
no nível leve considerado nos DSMs anteriores como Aspergers, sendo o autor o próprio 
personagem:

[...] Estava totalmente enamorado e a achava atraente, com aqueles cabelos 
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negros presos em trancinhas. Ela foi a primeira pessoa que eu conheci que 
podia ler tão rápido quanto eu, às vezes até mais rápido. E Ursinho lia livros 
muito empolgantes: Asimov, Bradbury e Heinlein. Logo, passei a lê-los, 
também. Mas eu era tímido e inseguro demais para lhe dizer o que sentia por 
ela. Então, continuamos a conversar e ler e a consertar gravadores e a andar 
pela cidade todos os dias. Esse era um namoro entre Aspergers, em 1972.” 
Joln refere-se à sua então esposa.

Remetendo-se ao sexo, em si, a autora supracitada, expõe que é relevante vislumbrar 
o desenvolvimento do indivíduo que aos poucos vai buscando descobrir seu corpo, vai se 
tocar, se masturbar, sentir atração pelo sexo oposto ou pelo mesmo sexo e isso ocorre, por 
uma questão orgânica, biológica, nesse sentido, é fundamental dar suporte também aos 
autistas para que possam ter um maior manejo da situação, saibam das consequências do 
sexo: físicas, emocionais e cognitivas, portanto, o diálogo com os pais e/ou familiares ou 
com um terapeuta deve ocorrer para que o autista possa entender o que está acontecendo 
com seu corpo e seu psicológico. Para tanto, também é necessário o acolhimento, não só 
do indivíduo com TEA, mas também de seus familiares, estes temem por expor seus filhos 
ao mundo e estes não conseguirem enfrentar ou saberem lidar com algumas situações.

Maia (2020), destaca algumas manifestações comportamentais dos autistas tidas 
como comportamentos sexuais inadequados, que podem ocorrer e assustar muitas 
pessoas, tais como: se tocar, despir e masturbar na frente de outras pessoas, tentar tocar 
partes íntimas de outrem, encarar algumas partes do corpo, falar sobre questões sexuais 
sem pudor, o que vai limitar a qualidade e quantidade dos contatos sociais dos mesmos, 
devido as suas faltas de habilidades sociais o que afeta o mesmo a ter relações afetivas 
românticas e amigáveis. Essas atitudes se dão, não pelo fato delas terem uma sexualidade 
mais exacerbada, (um dos estigmas que as pessoas com deficiência sofrem), mas por não 
terem esclarecimento sobre como lidar com as manifestações corporais da sexualidade. 

Destarte, embora alguns autistas possam ter conhecimento teórico sobre o tema, 
na prática, podem persistir alguns distúrbios e em todas as dimensões de suas vidas. 
Maia (2020) pesquisou sobre essas manifestações e identificou variações a depender 
do diagnóstico e de algumas variáveis como o nível de hiperproteção parental, que 
ignora o processo de crescimento do filho, o hipercontrole, ansiedade, frieza, o nível de 
desenvolvimento intelectual e de adequação dos conhecimentos, estilo e relacionamento 
familiar, a presença ou não de uma educação sexual e o fator idade.

Uma vez que o desenvolvimento intelectual é diferente do desenvolvimento 
hormonal nas pessoas com deficiências intelectuais, atualmente o tema sexualidade ainda 
é considerado um tabu a ser discutido, especificamente com os próprios adolescentes 
diagnosticados com TEA, assim como afirma Guilhardi (2017, On-line):

Adolescentes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) amadurecem 
fisicamente como seus pares neurotípicos, mas não têm os mesmos ganhos 
sociais e psicológicos compatíveis com a faixa etária que se encontram, afinal, 
esses adolescentes pouco participam de discussões com seus pares sobre 
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o assunto e pouco compreendem as mensagens diretas e indiretas contidas 
nas interações entre amigos e contidas nos veículos de comunicação. A 
sociedade (familiares, professores, profissionais) entende tal discrepância 
como uma falta de preparo dos indivíduos com TEA a lidarem com a 
sexualidade (e não o contrário!), deixando-os à deriva nessa passagem tão 
delicada entre a infância e a adolescência; justamente quando se deparam 
com as modificações em seus corpos e com novas sensações (aumento da 
libido, ereção, ejaculação, entre outras) pertinentes a esse momento.

É necessário e possível trabalhar no âmbito escolar e social sobre o tema, sem 
privar nenhuma pessoa independente de sua limitação, mas sim, respeitar suas formas de 
expressões. Assim como também aponta Tilio (2017, p. 54):

O tema sexualidade é um assunto tabu em vários contextos. Porém, tratar 
desse tema relacionado às pessoas com algum tipo de deficiência, limitação 
ou necessidade especial é ainda mais complexo, porém fundamental para 
questionar equívocos, mitos e exclusões. Por isso é importante que o tema 
seja discutido considerando a efetiva possibilidade de manifestação e 
vivência da sexualidade por partes dos acometidos por TEA, contribuindo, 
assim, para a melhora da sua qualidade de vida. Ficou evidente também a 
necessidade de um acompanhamento para os familiares e cuidadores para 
que sejam capacitados e oportunizem o desenvolvimento integral daqueles 
que requerem atenção e demandas diferenciadas. 

Observa-se pouco fornecimento de uma assistência psicoeducacional às famílias 
que são compostas com autistas. É necessário um suporte aos pais para que possam 
fornecer aos filhos informações sobre sua corporalidade e afetividade, proporcionando 
conhecimento e habilidades sobre a sexualidade pertinente a transição do jovem para a 
vida adulta. 

Assim como Bonfim (2012), defende-se o quão necessário é a educação sexual 
na perspectiva crítica e emancipatória nas escolas, de forma a atingir todas as pessoas, 
independente se apresentam ou não algum transtorno, já que essa educação ajuda na 
prevenção de abusos sexuais, de doenças sexualmente transmissíveis, de uma gravidez 
não planejada e auxilia qualitativamente na vivência da sexualidade.  

De acordo com Ballan (2012) os jovens com TEA tendem a ter menos informações 
e conhecimentos sobre sua sexualidade, demonstrando comportamentos socialmente 
considerados inadequados, já que o seu entorno o considera imaturo ou devido a alguma 
dificuldade de caráter sócio afetivas têm a sexualidade como algo insignificante. A sociedade 
julga de forma equivocada os autistas pela forma que expressam sua sexualidade.

Do mesmo modo, não apenas a pessoa com autismo precisa sentir-se incluída, como 
seus familiares e sociedade em geral precisa compreender que este grupo não se trata de 
seres assexuados, considerando a ideia de Guilhard (2017, Online): “As consequências 
de não abordar e/ou mediar tal assunto com os adolescentes são desastrosas: Gravidez 
em idade precoce, uso do corpo como objeto de prazer e exibição, contágio por doenças 
sexualmente transmissíveis, entre outras.” 
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Rossetti (2015, p. 299) afirma que, 

No que se refere aos estudos sobre os efeitos de intervenções em caso de 
problemas sexuais, há relatos de caso que sugerem os efeitos positivos 
de intervenções comportamentais com análise comportamental aplicada. 
Em alguns casos, comportamentos próximos de comportamentos sexuais 
aceitáveis foram usados na modelação de comportamentos mais adaptativos 
em adolescentes com autismo, enquanto em outros casos a sexualidade foi 
inibida ou tratada principalmente como um transtorno clínico. 

A partir do estudo comportamental de Rosseti (2015), pode-se afirmar que a forma 
como os pais lidam com as questões da sexualidade, assim como os preconceitos da 
sociedade, muitas vezes influenciam de maneira negativa o desenvolvimento da sexualidade 
limitando suas possibilidades afetivas e não contribuindo qualitativamente para que possam 
desenvolver habilidades sociais e relacionais, que consequentemente, podem promover 
uma melhora da sua qualidade de vida e das formas como que irá expressar e viver sua 
sexualidade e sua afetividade.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao considerar a sexualidade em suas diversas dimensões sem ser apenas o ato 

sexual ou uma forma padronizada de vivenciá-la, retomando a questão inicial, observa-se 
que o autista enfrenta diversos estigmas e preconceitos e é construída uma ideia de que os 
mesmos não podem viver sua sexualidade, muitas pessoas tratam a pessoa com transtorno 
ou deficiência de maneira geral, como se ela fosse assexuada, inclusive a pessoa com 
TEA, pela sua dificuldade ou forma atípica de relacionar-se com outrem. É necessário, no 
entanto, aceitar a maneira diferente que cada pessoa dentro desse grupo pode vivenciar 
sua sexualidade e emancipar esse conhecimento para familiares e toda sociedade. É 
importante mencionar que não se deve desconsiderar a parcela de famílias com menor 
conhecimento em razão de, muitas vezes, pertencerem a classes menos favorecidas que 
não têm acesso ao conhecimento, embora a repressão sobre a sexualidade seja antes de 
tudo cultural. 

Finaliza-se o presente artigo, ressaltando que, o fato de alguém possuir um 
transtorno, não anula a sua sexualidade, destaca-se a importância da educação sexual 
emancipatória nas escolas para inclusão da pessoa com TEA aliada à uma terapia de 
maior eficácia como apontado no trabalho, a ABA, além de maiores estudos e pesquisas 
brasileiras sobre o assunto para expandir o conhecimento da vivência da sexualidade em 
todo ser humano. 
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